Assentamentos Rurais Sustentáveis: Pirituba

O Assentamento Pirituba
O Assentamento Pirituba, localizado entre as regiões de Itapeva e Itaberá – SP, foi formalizado em 1984 após a luta do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e conquista de área pública de aproximadamente 8.000 ha. Foram assentadas 360 famílias que passaram a produzir com as tecnologias advindas da “revolução verde”, com o monocultivo de grãos, principalmente de soja, arroz, feijão e trigo.
É nesse contexto que surge o projeto “Assentamentos Rurais Sustentáveis” desenvolvido em parceria da Embrapa Meio Ambiente, o Instituto Nacional de Reforma Agrária, o MST e agricultores assentados da Pirituba, com o objetivo de construir o conhecimento agroecológico. Para tanto, são adotadas metodologias participativas, que auxiliam no empoderamento local quanto aos desafios e consolidação de sistemas agroecológicos de produção e buscam resgatar os conhecimentos tradicionais e permitem a troca de experiências entre técnicos e agricultores.

Histórico
No ano de 2006, a família Boieiro do lote “Morada Curupira” aceitou o desafio de construir um Sistema Agroflorestal (SAF) em área 0,9 ha. Este é considerado um SAF-escola, no sentido que a família e demais agricultores tem a oportunidade de aprender observando dia-a-dia os desafios e virtudes do trabalho com o SAF. Nele são realizados dias de campo e atividades relacionadas à troca de experiências na temática da agroecologia. Histórico
Sistemas Agroflorestais são formas de uso e ocupação de solo em que cultivos agrícolas anuais, árvores, tubérculos, trepadeiras e animais são consorciados, buscando a construção de sistemas agropecuários mais sustentáveis. Tem como característica a oferta diversificada e escalonada de alimentos, produtos madeireiros e não madeireiros, forragens e criações. Vale ressaltar que o sistema agroflorestal pode ser desenhado de diversas formas e isso depende do objetivo do agricultor quanto à escolha de produtos a curto, médio e longo prazo. Depende também de outros fatores como a quantidade de mão-de-obra disponível, as características dos solos, os conhecimentos anteriores dos agricultores, bem como dos canais de comercialização e da demanda dos produtos pelos mercados.


Seu João, Dona Eva e os filhos vêm trabalhando desde 2006 na consolidação da área inicial de SAF e, em 2008, ampliaram o SAF para 1,3 ha. O desenho do SAF é constituído por 63 espécies que de acordo com o agricultor tem papel principal de incrementar a biodiversidade do sistema. Seis espécies são manejadas, ou seja, podadas e colocadas no solo para formar uma cobertura morta, uma vez que produzem bastante biomassa e possuem boa capacidade de dispersão ou rebrota e cinco espécies são consideradas como carros-chefes, ou seja, focos principais para a alimentação da família e para o mercado: abacaxi, banana, nêspera, manga e atemóia.
Em setembro de.2011, a família optou por implantar uma nova área de SAF constituída por 250 mudas de árvores nativas, 40 mudas de citros, 40 mudas de manga, 25 mudas de jabuticaba, 10 mudas de atemóia, 75 mudas de banana, 75 mudas de fruta do conde, 1200 mudas de abacaxi, além de cultivos anuais.

Atualmente a família Boieiro faz parte da Cooperorgânica e da COAPRI, cooperativas que auxiliam na venda dos produtos do lote e a produção é certificada de forma participativa pela Federação dos Agricultores Orgânicos do Sudoeste Paulista (FAOSP). Isto garante a valorização de seus produtos. Além dos produtos comercializados, o SAF confere uma grande diversificação do consumo familiar de alimentos de qualidade.
Outra atuação do projeto é junto à Escola de Agroecologia “Laudenor de Souza” localizada no assentamento, local em que foi realizado o curso para formação de técnicos em agroecologia no período de 2007 a 2010.
A aproximação da escola permitiu a articulação política que auxiliou na construção de um grupo de agroecologia na Pirituba. As trocas de experiência foram fortalecidas com a formação do grupo.

 “O camarada plantou 6 alqueires de feijão, gastou R$ 25.000,00. Foi pagar a loja e ainda ficou devendo R$ 4.000,00. O vendedor ficou perguntando como ele pagaria a dívida...[   ] teve de vender vaca de leite para pagar a dívida. O lucro não fica na sua mão, vai embora. ...[   ] é com a troca de experiências que a gente vê aqui, que se tem diversidade e não se envenena...” (Assentado de Itapeva durante a visita no Assentamento Sepé Tiaraju).

Como conseqüência da demanda desse grupo de agricultores, instigados pela construção do conhecimento agroecológico, está sendo possível a ampliação das áreas de SAF na Pirituba. Outros três lotes foram desenhados buscando aliar as possibilidades técnicas com as intenções dos agricultores, e estão sendo manejados diretamente a partir do conhecimento adquirido pelos próprios. A partir da experiência da família Boieiro, o trabalho esta se irradiando à vizinhança e são diversos os agricultores que iniciaram a diversificação dos seus lotes, com árvores nativas, fruteiras e criação animal.







